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Proposta de Redação  

A partir da leitura dos textos motivadores e com base nos conhecimentos construídos ao longo de sua 

formação, redija texto dissertativo-argumentativo em modalidade escrita formal da língua portuguesa 

sobre o tema “O papel das startups de educação no Brasil”, apresentando proposta de intervenção 

que respeite os direitos humanos. Selecione, organize e relacione, de forma coerente e coesa, 

argumentos e fatos para defesa de seu ponto de vista.   

 

TEXTO I 

 
Em 2018, um mapeamento da Associação Brasileira de 

Startups identificou no país 364 edtechs, empresas 

especializadas no desenvolvimento de soluções 

inovadoras para educação. Essas startups, cujas receitas 

crescem em média 20% ao ano, vêm buscando responder 

a demandas de um setor que passa por aceleradas 

transformações, provocadas por fatores como o avanço 

tecnológico e as mudanças no mercado de trabalho. 

Uma pesquisa publicada pela Pearson no ano passado 

mostrou que o YouTube está entre as formas favoritas de 

aprendizagem de jovens com idades entre 14 e 23 anos, 

uma geração cujas preferências de aprendizagem estão 

intimamente ligadas à tecnologia. Outro estudo da 

Pearson, em parceria com a Universidade de Oxford e a 

Nesta, concluiu que apenas 10% das pessoas estão em 

ocupações com alta probabilidade de aumentarem sua 

demanda por profissionais até 2030, e que as chances de 

empregabilidade dependerão da capacidade dos sistemas 

educacionais de ajudarem os futuros trabalhadores a 

desenvolverem habilidades como criação de estratégias 

de aprendizagem e resolução de problemas complexos. 

“Nós não estamos mais aprendendo e ensinando como 

antes”, avalia Vincent Bonnet, gerente de Inovação da 

Pearson no Brasil. “Como muitas outras áreas, a educação 

está passando por uma transformação digital que afeta não 

somente as ferramentas e os processos, mas também os 

comportamentos dos educadores e dos alunos. As startups 

prosperam nesse cenário porque são empresas flexíveis, 

com facilidade para inovar e se adaptar a novos desafios, 

respondendo rapidamente às novas demandas que surgem 

no setor”. 

Disponível em: 

https://ecommercenews.com.br/noticias/dicas/7-startups-

brasileiras-que-estao-de-olho-no-futuro-da-educacao/ 

 

TEXTO II 

 

 

Disponível em: https://g1.globo.com/economia/noticia/2019/06/26/em-meio-a-crise-mercado-de-educacao-e-o-que-mais-cresce-em-

numero-de-empresas-no-brasil-diz-ibge.ghtml 
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TEXTO III 

 
Fintechs? Que nada. Num levantamento feito pela Associação Brasileira de Startups, em parceria com o Centro de 

Inovação para a Educação Brasileira, o segmento que lidera em quantidade é o da educação, as chamadas edtechs. Elas 

representam 7,8% do total de startups. O mapeamento mostrou a presença de edtechs em 25 dos 26 estados brasileiros. 

“São 364 startups de educação mapeadas no Brasil, acredito que esse número possa chegar a 600 no total”, diz Thiago 

Chaer, CEO da Future Education, aceleradora de startups com sede no Brasil e escritório no Canadá. “Existe um 

movimento no mundo de repensar a educação, de repensar o papel dos professores e dos pais, é aí que surgem 

oportunidades para essas edtechs.” 

O crescimento das edtechs é fenômeno mundial. Mas o Brasil ainda ocupa um lugar modesto nesse ranking. Em julho de 

2018 a Navitas Venture, empresa australiana pioneira no setor de startups de educação, fez uma pesquisa em 21 cidades do 

planeta. São Paulo, com 62 edtechs, ficou apenas no 18º lugar. Pequim, com 3.000 edtechs, lidera a lista. Outra cidade 

chinesa, Xangai, aparece em segundo lugar, ao lado de Nova York, com 1.000 edtechs – para chegar perto do topo São 

Paulo precisaria multiplicar por quase 50 suas edtechs. Para Chaer, a boa notícia é que o mercado está aquecido e vai 

continuar assim, inclusive com cada vez mais participação de fundos de investimentos. 
 

Disponível em: https://www.istoedinheiro.com.br/educacao-lidera-startups-brasileiras/ 

 

 

TEXTO IV 

 

 
 

Disponível em: http://especial.g1.globo.com/jornal-da-globo/startups/ 

 

 


